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POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS: QUESTÕES EM DEBATE
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ALFABETIZAÇÃO DA CRIANÇA AUTISTA NO ENSINO REGULAR

Carolaine Lorrainy de Oliveira¹, Maria Érika G. D Souza², Werlem F. Maia³
Nilma Cristina Miranda Toledo4

[bookmark: _GoBack]Introdução: O sancionamento da Lei nº12.764, que institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista inclui o Autismo como deficiência, e garante que os autistas tenham direito a todas políticas de inclusão, dentre ela a educação. A esse respeito à lei estabelece que o Autista tem o direito de ser matriculado no ensino regular. Partindo da premissa que todo ser humano é capaz de aprender, é preciso estimular o aluno por caminhos subjetivos que cheguem ao aprendizado. Para isso, um ambiente escolar estruturado é importante para o começo de um bom trabalho pedagógico, a escola deve se adequar ao aluno autista, e o professor desempenha a função essencial de observar e compreender o potencial e as limitações de cada aluno, planejando um projeto pedagógico que facilite o Ensino/Alfabetização e promova a aprendizagem. Objetivo: Analisar de que forma deve ser feita a escolarização de crianças autistas nas escolas regulares. Metodologia: O estudo foi feito com base em pesquisas bibliográficas nas obras dos autores Schimidt (2015), Cunha (2016) e artigos científicos. Resultados: A inclusão do aluno autista precocemente na escola é muito importante para que processo de aprendizagem ocorra com melhores resultados em termos de desenvolvimento cognitivo, linguagem, escrita, e habilidades sociais. A escola deve repensar suas práticas pedagógicas, usando de meios lúdicos e criativos que despertem no aluno autista segurança e autonomia. O primeiro contato do aluno autista com a escola deve ser o mais precoce possível, visto que há vários pré-requisitos que precisam ser trabalhados antes da alfabetização, tais como: linguagem oral, consciência fonológica, coordenação viso motora, lateralidade, etc. Facilitando o desenvolvimento de suas habilidades cognitivas e proporcionando interação social. Considerações finais: Apesar de parecer um desafio no primeiro momento, a escolarização e a alfabetização do aluno autista é possível, e envolve todo o corpo docente. É responsabilidade da escola garantir que as necessidades educacionais de seus alunos sejam identificadas e atendidas, oferecendo oportunidades nas quais o educando autista possa desenvolver suas habilidades psicocognitivas além de promover a convivência em meio social em especial com outras crianças, favorecendo o aprendizado. 
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